
	

	

	
	

	
	
	
	

Inclui no Calendário Oficial de Eventos do 
Município do Recife o “Dia do Imigrante Africano”. 
 

 
 
Art. 1º Fica incluído no Calendário Oficial de Eventos do Município do Recife o “Dia do 

Imigrante Africano”, a ser comemorado, anualmente, em 25 de maio.  
 
Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação oficial.  
  
 
Câmara Municipal do Recife, 10 de Novembro de 2021.  
 

 
DANI PORTELA  

Vereadora da Cidade do Recife 
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JUSTIFICATIVA 

 

 

O dia 25 de maio é mundialmente reconhecido por ser uma data em comemoração ao ato 

de fundação da Organização da Unidade Africana (OUA), Organismo fundado em 1963, em 

decorrência das lutas pela independência de países do Continente. Atualmente, a Entidade reúne 

55 nações e tem como principal objetivo ser espaço para o estabelecimento de acordos e 

relações diplomáticas, além da divulgação das culturas africanas no Continente e em todo o 

mundo. Essa efeméride também diz respeito a um momento para reflexão acerca da luta política 

dos países africanos pelo reconhecimento das contribuições das “Áfricas” para a formação da 

cultura de outros Continentes, como a América e a própria Europa.  

O dia 25 de maio também é marcado pela luta pela independência do Continente contra 

a colonização europeia e contra o regime do Apartheid, que instituiu a segregação racial na 

África do Sul. Em 1972, a Organização das Nações Unidas (ONU) estabeleceu o dia 25 de maio 

como o “Dia da África” ou o “Dia da Libertação da África”1. 

A presença de homens e mulheres de diversas regiões da África é algo marcante na 

história do país. O Brasil foi a região que mais adquiriu pessoas para submetê-las à condição 

cativa em todo o Continente, o que contabiliza 4,8 milhões de africanos. 

Ainda que ocasionada por motivos absurdos e mesmo que seja resultante de um dos 

maiores crimes que a humanidade assistiu, a presença dessa população no Brasil fez com que a 

cultura africana se tornasse um dos principais alicerces da cultura brasileira, marcada pelas 

práticas das “Áfricas” em diversos aspectos que versam desde a língua falada no território até 

as práticas alimentares e religiosas. Em vista disso, entendemos que uma data em homenagem 

à população africana também tem como objetivo o reconhecimento da importância desses povos 

na formação social do Brasil. 

Atualmente, os fluxos migratórios de africanos para o Brasil ainda são muito 

significativos e ocorrem por motivos diversos: por vontade própria, para realização de estudos, 

em busca de melhores condições de trabalho ou para refúgio de conflitos políticos em curso nos 

																																																													
1	 Disponível	 em:	 https://migramundo.com/25-de-maio-africanos-no-brasil-refletem-o-dia-da-africa/.	 Acesso	 em	 10	 de	
Setembro	de	2021	
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seus países de origem. Diante desses conflitos que têm se multiplicado, homens e mulheres de 

localidades como Senegal, Angola, Nigéria, Cabo Verde, Gana, Guiné-Bissau, Mali, Guiné, 

República Democrática do Congo têm buscado acolhida no Brasil.  

Conforme dados de 2017 do Sistema Nacional de Cadastros e Registros (SINCRE), há 

mais de 52 mil africanos registrados no Brasil, ou seja, de 1.157.043 imigrantes registrados, 

4,6% são africanos.  

De acordo com o Gestor do Escritório de Assistência à Cidadania Africana em 

Pernambuco (EACAPE), Altino Mulungu, são 286 senegaleses que vivem no Estado, o maior 

grupo vive na capital2. 

Outras Estatísticas da EACAPE revelam também que a comunidade senegalesa soma o 

maior quantitativo de africanos (imigrantes econômicos) morando em Pernambuco. Espalhados 

pelos principais corredores de comércio da capital pernambucana, os senegaleses fazem da 

atividade comercial a principal escolha para trabalhar, ganhar dinheiro e ajudar as famílias no 

país de origem3. 

Diante do exposto, contamos com o apoio dos Vereadores desta Casa Legislativa para a 

aprovação desta importante Proposição.   

 

Câmara Municipal do Recife, 10 de Novembro de 2021.  

 

 

DANI PORTELA  

Vereadora da Cidade do Recife 

 

 

																																																													
2	 Disponível	 em:	 https://migramundo.com/no-recife-imigrantes-senegaleses-recebem-doacoes-de-cestas-basicas-saiba-
como-ajudar/	Acesso	em	11	de	Setembro	de	2021.		
	
3	 Disponível	 em:	 https://www.leiaja.com/noticias/2017/11/09/grand-magal-reune-imigrantes-senegaleses-no-recife/.	
Acesso	em	11	de	Setembro	de	2021.		
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